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0 homem da gazúa

O foguetão de palácio já
troou nos are?, soltando aos
ventos o rugido impetuoso
do velho déspota, qne tenta

| ainda uma vez cuspir á face
da sociedade o virus pesti-
lento de sua ambição des-
medida.

Depois de muito marom-
bar, de ajoelhar-se ante as
pdtestades da politica na-
cional, stipplicandó-rhes a
complacén&à' para' poder
governar novamente p Ce-
ará, elle, o déspotico oli-
garcha,vem a campo decla-
rar-se o candidato á presi-" 
dència do Estado em con-
tihuàção do mesmo regi-
men que' nelle implantou
—de escândalos e attenta-
dos.

Não podia ser mais de-
sastrada a resolução do só-
ba cearense, querendo im-
pôr outra vez à uma popu-
lação, que _offre desde mui-
to, o azorragtie dè sua ad-
ministra ção, tão fatal ao
Ceará e a seu povo.

O que tem sido o go-'
,,.,. verno do, homem daj:azúay

o -snr. dr. Nogueira' Ac-T
cioly, neste Bstado^ já todo
o paiz sabe sobejamente
desde que a luz da publici-1
dade levámos os actos de
improbidade de que^é accu-
sado em juiso. j

O desvio de quatrocentos
e tantos contos de que é o.
único responsável e de que
foi viçtima o erário público,!
no célebre roubo das pon-'
tes, ,é bastante para levar
ás grades da cadeia um
qualquer sobre quem a lei
tenha os effeitos devidos, i
O. sr. Accioly, porém, jul- í
ga-se em alçada bem mais
elevada, fora mesmo do ai-'
cance da justiça, e por isto
capaz de conservasse no
mesmo posto que lhe tem
dado vasa a mil roubalhei-
ras, as quaes teiiciona por
certo repetir, investido da
governança, por mais qua-
trò' annos.

O ultrage que dessa ma-
neira faz a um povo, como
o cearense, que se tem mos-
trado heróico no seu gran-
de soffrimento, de seguidos
annos, é demais para que

í se o supporte ainda, sem
uma manifestação á altura
dè* tamanb.au yillesa.

Com#v honestidade f alli-"
da, depois que á responsa-
bilidade foi chamado por
elle o nosso valente e des-
temido companheiro, coro-
nel Agapito dos Santos, os
faetos arguidos por este
contra a sua administração,
seriam bastantes se fosse
homem de sentimeutos,
para obrigai o não acceitar
investidura alguma emquan-
tose não justificasse daquel-
Ias aeettsaçSes què lhe fe.
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p^|íra,:;;|| de fevereiro de 1908,
rem a.r honra de adminis-
trador.

Assim é-que procederia
um homem que tivesse no-
ção,. ao menos dos mais ru-
dimentáres sentimentos de
,dignidadei e não%ivesse a
pesar-lhe na consciência a

0 CEARA',y
O ultimo vapor doLloyd, entrado

hontem, troiuje-me noticias da terra
do sr. Accioly; cartas ejornaea, câ.r-
tas de amigos que lá deixei nos cin-
co mezes que tive a ventura de pé-rambular por aquellas serras. seocas
e.virentes, quentes e frescas*., num

certesa de sua irreparável mixt0 de tudo quant0 ébom> de-uT-
c do quanto é saudável.

Perdido, porém, quer,
Jornaes de amigos e inimigos, este

felizmente o «avia rara» o «único jor-*COm O apoio da força de mil; nal» que aquella terra sustenta a
baionetas, $S .Ordens- dè Um carkata oiigar hia,' a ridbula- grêy
genro,perpetuar.sénoman-!accjülyna:. I
do desta terra e assenho, I t^nt2T« 

Qu°rem uma °°ta'** ~ íti3i3V""^|: tudo qnanto ha de maia tup to-date»rear-se de todos os ramos como se diz agora ?
da actividade publica, Cer-1 A praça da Ferreira é na capital
Cando COm SUa filharada to : cearense ° Ponto mais movimentado,
das as repartições do Es-'b IocaI naalB í'fü(iueütttdo POios,«smar
í.~a~ c ts» do antigo forte. Mal comparah-tado, afim de que mais pro- m é oseu ]arg0 de b. .FrancL.
vaS de SUa Criminalidade Um Bamum" qualquer, cavador
não SUrjam a revelar, quem da vida, consegue licença para es-
tem sido o actual presiden- 

tragar ° bell° Par<iue ali construído,
te do Ceará, que procura fTf13" 0?0* 

á°mais que ^, ^ 
wu*« balntidor. íntenüente coronel Gui-reeleger-se ainda. ! lll(jrmâ Rochai e araia dli uma maQ.:

i Não Cremos, porem, que gueijola, um «owvussel», um meoha-
o cearense,qre soube derra- msu^(1 p^puiarmeute conhecida por
marseu sangue pela integri- ,a'avalllntlos depáu..-:A ooisa devll
dade da Pátria, e, no Brazil, ^r 

^ °1Ceà:áó a ttírra que me"
r¦ . ¦• . .';"' *v' "¦ —ío^-' lh.or comprebende-.o povoamento do
±01 0,prmietro ^ llbertar-se sóio, é a texra da creançada. e a cre^
d0S grilhões ,que; U^anti" aç-yada pélla-se por «oavallinho de
nham o elemento ser vil, sof- ^0-n'
fra, «sem aCÇãO, mais esta 

' -PaVur,Js3s reclames são" feitos nos
ignomínia da oligarchia cea-
rerçse.

O «-Terreiro.do Passo»
foi scenario de üm^drama

jornaes. Era o diyertimentQ,«dernier
batsau»» a «great atracti.on», o «vi»
en't'.de paraitre».

Faltava porem um «ciou» para que
o tiro fosse em cheio. A inauguração

qüe ha-déserlicção para OS .pro<?iè!ay.a. ser .pific-al para ser o «der-
POVOS OpprimidoS. rniercri.,.,Evaé dahi 0'Barnum teve
..:. .:.-ta -..-=¦- .-¦ uma idéa: convidar o presidente da

pOVO Opplímido e día Che- òffic'íáÍ;dos «cavalíínhos de páo»,
garia em que a SUa medida -E o-dr. Antônio Pinto Nogueira
S*è ha-de; encher.*. i,; Acciolyj a^irípánhado de seu ajuf

Quem sabe ?.., Confie- dante de ordens, que a.qui, no Rio
. 1 1 ~ -i fioou conhecido por«8orteioMihtari>,mosque talvez q ladrão da foiá Praça do feira, montou num

fortuna do Ceará experi- dos Pegasos de madeira e ao som
mente também O Seu dia fanhoso do esbofado realejo, inau-
negro.

Ouque €{strada,
Chegou hontem a esta capital: o

distineto poeta e illustre jornalista
patrício sr. Ozorio Duque Estrada, j .outros tantos vultos notáveis
que demorará alguns dias nesta ca

gurou ofifcialmente o diveftimentolll
.—No Rio nSo se acredita, era. a

phrase fntal, seguida á narrativa
desses e outros casos que de <visu>
observei na p8tria de José de Alen-
oar, Olovis Bevilacqua, Capistrano e

Aqui, na capital Brasileira, pouoa
gente acredita que, emquanto o sr.
Accioly acompanhado do «Sorteio
Militar», ia almonçar com o seu
«eminente amigou em Niotheroy,
deixava o infeliz e glorioso Estado,
governado por um seu filho, estudan-
te dò 4? anno, que ao elevado posto
de.yice-presititínte do Estado alliaya
o cargo d<j sucretario du interior, e
de lente do Lyceu !

Que com este moço dava-se a
eüormo pilhcria de, como director
geral da ludtrucçao PubUoa, receber
de seu tio dr. Tuomaz Pompeu, di-
rector da Academia Livra de Direito,
que na terra doB. verdes mares fome-
ce ..bacharuis, o relaiorio* aunual do
tüfso jwjiàico, a elle esiudanta da
rt.fenda escola, e que por suu vezelle
o remetoia a seu pae, como presiden-
te do Estado.

0 quo aqui na capitul não sü acre-
dta é que em p.eno corpo da guarda
do batalhão de Segurança, uma es
peoie de guarda pretorianá, de suis-
aos do novo Phorphirio Diaz ceareu"
se, se assassinasse um pubre muç^
emprogadj na Reluçãj, que os assaa
sinos foram ao jury e que este, com-
posto de aguns burgueses e de qua-
tro ou 'cinco orfícii»es úb sua milícia
assustadora, puzesio. em libcruaue
os soldados assuS^inoB.

O que aqui uj Rio nâu se sabe t.
nuo se acredita é qüe o tenente Woy
ne, commandante da Guarda OivKa,
(Outra súcia de pretoriauos) tivesse
Uma noite, no seu próprio quartel,
vizmJjo au palácio do governo, des-
fechado uois tiros contra u.u:*seu
subordiuado e que, deixanuò-o poi
terra, fossé:muito satisfeito tom_i-
baitigadus de risos com a «Lagarti-
xa» que ttOjmpanhialiUcindaòniis-
tiano representava no palco do Ira-
cem*, co_acio da imi-ünidade em qüe
ficou e em que conúmía e estar.
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dita é que o commandante do ba-
talhão de Segurança seja ao mesmo
tempo, deputado estadual e <jòrna-
lisiaí).

Esòrave no «Republica», uma fo-
lha onde eú tive a honra de ser in*
sul tado, os maiores desaforos1 aòB op-
posioiónistas, desafiando-os para o
meio da rua 1

O commandante do batalhão de
Segurança Publica I

O que aqui no Rio n„o se acredita
ó que osr. Accioly tenhà-se apresen-
tado a si mesmo para sueceder-se na
presidência do Estado ho próximo
quadriennio e que foi para sondar os
horisontes .politicos que, elle, dis
farçado em doente e com gorda ma-
quia, veiu até ao Rio de Janeiro e
levou do Blooo a doce esperança de
apoio moral, transigindo quanto á
candidatura do filho Thomaz á se-
uaturia. Quem vai para o Sanado'
por promessas feitas, é o honrado sr.
liez rni, que deixa na Gamara a ca-
deira vaga para o dr. Oarlos Sá...
neto do sr. Accioly l

O que aqui uo Rio n2;j se acredi-
ta è qui os srs. Accijlys— pae e ri-
iho, fstejam prooessando por crime
de calumnias, o pnmefro ao coronel
Agapito Jorge dos Santos, exdepu-
tado federal e o segundo ao dr. Wai-
demiro Üavaluantl, pelo facto de te-
rem chamado ao pae e filho de «la-
Pirões» com todas as letras.

O qae aqui no Rio se acredita ex-
luáivameute é que 'J>|& "Acckly é

um upux vobis», uifflRjm- homem
que gosta dowbKho», 'sem se lem-
or_r do qespotismo que reina no in-
(euz üuara, sem. se lembrar de mi-
lhares de upprimidos que ali vegetam
sem iiberdaue siu.uer pura pensar.

E'. por issu que o cearense de tes
.a ugrey aociuiyaa, a ponto de, nu
saia do 3:' anno da Esuula NormTi
(au:a- de moças), ter apparecido uni
dia o retrato do cheia, do listado
oorradv com a tiuta.^de Gambrouu I
a ponto de um ciuematographo...-
(Umbem láliuuve a tai mania), có-
meçar-exuibiudo uphotographia (que
azar nos retratas) dó velho suba e
ser obrigado a reti;al-o de sceu,i taes
os assobios com-qua era recebido.

kVerdes mares bravios da terra de
Alencar, cndocanU a jaudaia h:áâ
frondes da cainahiltj'i.

jangada da liberdade possa dé novo
aproar nessa terra afcençoáda e imi
pidír avergjnhá^á reeleição de um
velho déspota, caricato e. bubo; para
impedir que surja uo Brasil um novo
Phorfirio Diaz 1

José Piza.
BORO B01>ÃCÍCü-

Pomada milagrosa, para
Jarlliros. eezemas, em-
pingens, queimadura» de
todas aa moléstia.

pitai onde pretende fazer duas confé-
renciaslitteraria!s.'

% Duque. Estrada é-,u.mestyll,ista pri-
moroso,, com rija enfibratura de o-
D3ervador e a quem não. escapa o se
gredo das cousas.

O Jobnai saúda Icordealmente o
illustre homem de letras. \.

Um desmentido. —O barão
do Rio Branco, fez desmentir cathego-
ricamente a noticia dada por um jor-
nal de Ne\v-York, que affirmára que,
em caso de. guerra dos Estados Uni-
dos com o Japão, o governo do Brazil
vonderia aos Estados Unidos os novos

! coiraçados actualmente em constiuc-
ção. -7. •

Esquadra Japoneza.-
A legação niponica no Rio de Janei-
ro desmentiu a noticia da recente vi-
sita de uma esquadra desta nação ào
Rio de Janeiro.

E' porém certo que virá um navio
escola pagar a visita que ao Japão
vae fazer o cruzador brazileiro «Renja-
mim Constante». . ;í!7 ='

PAGUJN A r>3S UM POEMA
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No sorteio da oasa O. JMLesia-
no, foram sorteados domingo os ns.

59 do olub dfi joias,;
70 do club de reiogio de parede.

7 %. ¦

Ginematographo
Sabbado e domingo houve dusa

sessões do cinematographo de pro-
priedade da Empreza New-Tíork.

Teve regular conoorrencia, apesar
de outras diversões do mesm.-» dia.

As fitas exhíbidas agradaram ge-
ralmente.

Os preços das entradas continuam
os mesmos, sendo, cadeiras 1$000, e
geraes 500 rs.

Sexta-feira haverá nova funeção
para a qual attrahente programma
está sendo organisado,

• —Não se acredita, respondia eu,
e continuo na minha de não se acre-
ditar aqui, na Oidade-Pó, nos faetos
fantásticos que se desenrolam na
Terra da Luz.' ¦ . 7 ;iv7. 7

—Oreem aqui nos «presos soltos» 1
—Acreditam que hajam uma terra

em que um bandido, um assassino,
um criminoso qualquer, responda pe-
rante um tribunal, depois de um
moroso inquérito, e ainda de um
mais moroso summario, que este
tribunal o condemue a 6, 8, 10, 20
annos de prisão e que este assassino,
depois" de lançaaoaum «veredictum»
do jury que o condemna, vá para ca-
sa viver em cempanhia de sua mu-
lher e filhos, com assentimonto ex-
presso de «todas as autoridades e...
«mirabile dictu» I continue a - ser
eleitor, governista?

«Enfoncé» o Rapadura,
Nào acreditam;;?. Pois tjve a yen—

tura de palestrar alguns minutos em
Maranguape, 26 kUometros de oapi-
tal. com um destes «presos soltos»,:

O homemsinho, que, por signal,
furtou uma noite das bananeiras
pertencentes ao hotel firapora, onde
me hospedara, um caixo ua deliciosa
frueta, só unha o trabalho de dia»
riameute fa-ter acto de presença na
cadeia e ir depois, de meia cara, já
se vê, servir de servente de pedrei-
ro"uas obras do coronel Af.o, chefe
poiituo que nâj é da oppo»içáu.

Não é pois do pasmar a local de:
uma folha accioly na, que transcre-
veo : «José Mendes, sentenciado pelo
tribunal do jury desta cidade a 7 an-
aos de prisão, promoveu grande sari-
lho no Potiú onde se acha a estação
da estrada de ferro, motivo pelo qua[
foi recolhido- ao xadiaz,»
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m As arvores do monte
Despidas se fizeram, no verão,
De folhas.—"-Pobres galhos nús erguidos,

As arvores do monte,
Enchendo^o monte e o campo de gemidos.

Faaia tu compaixão!

Ao vir de nova aurora,
íjm cada novo dia, o áureo esplendor
Do sol as abraçava fibra a fibra...

El, como um som que chora,./
¦—Cordas de lyra estranha, fibra a fibra,

Soluçavam de dor 1

Mas chega, finalmente,
Das grandes, agüas a estação feliz,
EJ as arvores do monte, venturosãs,

A'quadra florescente
Têm a vida a correr-lhes, venttirosas,

Desde a fronde á raiz I

Oh I arvores do monte
Que ora sentis, após rude verão,

, O bem do Inverno! Óh! ramos no alto erguidos!
Oh! arvores do monte !

—Tempo não me ha-de vir em que os gemidos
Calem no coração ?...

Américo F*acó.

Tf as hemorrhagias, nas
suspensões, nas eólicas
uterinas, nas perturbas
ções próprias da idade
critica, nus tlores bran .
cas .e inllatninações doj
utero—_k 
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MULHER é o linitivo
por excellencia e o rente
<Uõ que com segurança
prodqi cura radical.

O Não há que descutir, os cigarros
que se devem fumar são os J?Í3.__

O governo da Rüssia aca-
ba de resolver a transfor*
¦nação da cidade de Vladi-
vostock numa fortaleza in ¦•
expugnavel, capaz de resis'
tir a um cerco durante um
anno, sem precisar de au -
xilios. As obras estão orça-
das em doze milhões de
füblòs. w- •;•¦•¦
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Uram duas horas da tarde.
A uraa banca da /V/aison\

aüm recanto quazi discreto,
o- Guilherme Moreira, dando-
oae pela terceira vez uma pa#cada-cavilosa na perna esquer?
da, pela terceira vez í>ropdrçinteressado 77

—Se p3gás a cerveja, cabj
cio, eu conto $& *: ,

r-Vái esperando . .7—Deixa de tolice, Jack I
Olha qüe se trata de um se-
gredo do maior interesse põ^Utico I ..

—-W coiza que me diz' res*
peito? tr .

-?-Não te diz respeito»
tnasí.. M

—^^Neste cazo não vejo aoí
\ü& me interesse... 7
l —Pois bem I l)tig*auei-te4

A*%érdade. é que se trata dè
àeefpciò teu .-.'^v-ír.- -.-'

—Realmente? ^'/'j^'—Por 'P^us^ossqc^^É^^
—Bem; se'. ,é"negociò;í|^^^^~

deixa, se perder.. ¦'.-•-. f''^y:%:0¥-, 
"

¦ '-¦-Oh, Jack!.;. Pagá^
cerveja!'.,.. E}u prómettOv-|ir
zer tudo que me pergunta'resa jrespeito da, oliglífàhàaÜ, ;¦*

Nãobavia fugir. 0-:Guilher*
me; quando se dai^^ra tdr
nar; cerveja, ou^tíètnT?que tò«
ma ou bem que* diz^ pòrqííe
não toma. Achei-me pois na
contingência , de mandai-P_fie-
djr o luppulitto liquitt^ff^|f
rainha conta.. 7 ;" 7
7—•Ümá^garrafa óú' düa,s,- Já>

ckitiho5?. ': :>'-- •''• /.:Í7/-.;;7;7;-;;7:
—Três, pr des pedir três: gar-rafas,,. quej eu ¦_^Ío^]^-r:^:i-:i-

que eu já te dou 0^ troco!. Ç ?
-^e,. cora arrogância i ' '; 7V

^Olá m, Rôlla Ijtire a rò-
lha da boa cerveja; aqui para
dois.!..,.,.. i7; ;:-;'.-. '7Scy„a

-^•Para,um somente 1 Guilhér- :
f\é, que me òbstenho eu.

—Não hà! duvida : eu bebe-
rei por?nós ambos;: ; 

'¦?¦
—;Gelladà ?; -^- perguntou o

garçòn. , . 7| ^:.-,.-;;?;';-.t.,^—O' seu animai, onde já
viu beber-se ceryeja quente ¦ s
cotd essa temperatura* de Olho
dò _ol? Traga-a.; pois, gèllà-
da^. i Teutonià jjlricêel, 7 ¦ -%

Ocreado serviu q.
:, 1 — Ahn !. í.. isto sim l-r-feZ o \
Guilherme, com infinita yolü-
pia, sòrvendo^de um gole fòr- 

'1
:nidavèl de animal sedento, o
copo, a espuma eá céffeja. i

:> —-rGarçqn Rolla, mais um
vazilha que não hei de beber 7
pelo gargalho da garrata }

O Rolla desjka vez ficou7se<
rio, quazi desconfiado : *-r-' ;^"".
- —Porem havia um; cópb
ahi.-.; ,7-:7..:7 ...\y 

'':'.--

-^-Havia, sim ; já não ha.'%
Mande o buscar amanhã lá em" I
casa, que lh' o não posso resti- 7
tuir agora!... ^4 „ * .¦,t...-, '-...;-. •

—Hom'essa ! .Fizessem to- 7.
dos òs freguezes como você, e
a pobre da Makoneta. vitais
vez...
¦_.—-Cale-se,p'r'abi seu RôUe- ?

te! Diga quanto custa ocqíC
mas não venha com choradeira! 7-—Isto é que éfaliar bonito:
Assim hão ponho duyi^aa!
para o ereado¦":';'.'¦

—Augusto, sirva. copos ali
naquella meza! x

Passaram-se dez minuto. Elttjj^
silencioso e grave como um
homem que gosa a superiori-'
dade moral de pagar pelos pu-r 7
tros, mais me ab-íürvia na leirí1"
tura de certa revista ingiézà "-
que me preóccupava com um
discripção sobre metalurgia.
O Guilherme contínuava a èri- ~
golir copos,.. dè ceTveja.

Finalmente lembrou-se ellç
do segredo,

-E' verdade, Jackt tu vais
ter uw; espanto-1
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—Sim?
— Olha — cochichou-mé no

puvido—venho da Republica
onde soube qu& seria lançada
(vomitada) a caudidatura do
velho para presidente, e a do
F&mulo Preto e a de um Bas
tos aposeataüo para vices 1

Dobrei vagarosamente a re
vista :
v-—E- este.... *

—Era o segredo. Importan
te, pois não?...

-O' Guilherme, tu conbe-
ces a historia do cavallo velho
e da égua pedrez ?...

~E' a dos que fizeram qual
nu"er coiza para três ?

, - Esta, sim. E pede a con-
m áo'"'Rolla émquanto estou
de bôa''vontade !

Veio a conta das garrafas
e mais dos copos,
A,A' sabida sentimos de re-
pente um cheiro ie gazolina

Era o, Fâmulo Preto que
entrava...

Jaclc.

Alves Vieira

fí voníade ao serviço da Sdu.aÇâo
(Conclusão) 

',

r Deu-nos o prazer de sua vi-
sita o estimavel cavalheiro sr
Francisco Alves Vieira^ digno

.1 cônsul braztleiro na capital da
t Inglaterra, que nos v.éio agra-

J decer as palavras de muita
justiça com que . o saudou o
Jornal.:

,r ^l^t_._
O conde Hayashi, minís*'ir. 

dos negócios extrangei -

%:tè 
'ros do Japão, declarou,

• n^uma entrevista, que a po-
tica de seu paiz tende a har-
monisar-se com a diploma-

;^ cia norte;americana relati-
vãmente á emigração japo-

-í.ne.aíHOs Estados-Unidos e
que, embora as negociações
não estejam terminadas, os

f- :b:>atos de preparativos de
¦';:,.';;guerra entre os dois paizes

-são perfeitamente ph antas
ticos, j*

O mikado compt.hendeu

A maior difficuldade, que se a pre-
senta na educaçSo da vontade de um
modo aproveitável, reside no desen-
volvimento progressivo das grandes
cidades, onde se acha a athmosphera
viciada para a perdição da mocidade
O máo ar, as habitaçõei insalubres, a
falta de movimentação ao ar livre, a
constante observação do enervante e
crescente combate pela vida com to-
das as suas durezas, a litteratura por-
nograplica; a falta d" bons amigos,
por um lado, e por outro o espeota-
oulo do luxo e goso immoderados, en-
fraquecem as mais fortes organisações.

E' preciso, por meio de medidas
aoertadas oppor resistências proveito-
sas a estas influencias, que por mais
difficeis de vencer que pareçam não
são de modo algum insuperáveis. As
maiores diffiouldades não devem en-
trar em linha de oonta e nem nos at-
lerrorisar em se tratando da educação
da mocidadp, visto como o futuro de
um povo 8(5 ella depende.

Neste sentido já existem tentativas
de reforma, tanto na vida escolar co-
mo na vida social. A introducção do
ensino de trabalhos manuaes, do ar-
rarijo de casa, as" excursões collecti-
vas, as escolas em florestas, as bi-
bliothecas escolares, as diversões nos
recreios, a natação, o «sport» em suas
varias manifestações, todos são meios
de combate^modemamente postos em

pratica para resistir. ás influencias
perniciosas das cidades. Quanto &o
que se refere ao «sport- propriamente
dito è preciso insistir, que elle só de
ve ser exercido sob a direcção dos
mestres, sem o que poderá se trans-
formar de modo a vir oausar prejuisas
uão só ao corpo oomo ao espirito, i

Empregam actualmente esforços no
intuito de crear centros para a mocl
dade, á semelhança dos jardins da in-
fancia. Estes princípios precizam ser
systematicaraente coordenados ; não
devemos ficar adstrictos ao ensino das
escolat; é preciso aoompanhar a mo-
cidade, encaminhal-a no desdobra-
mento de suas vocações. Todo o es-
tabelecimento de educação popular,
xque influa sobre o preparo da vontadt»
custe o • que oustar representará sem

A1

balhadores japqnezes era
uni embaraço para os _.sta-

-dos Unidos,v;e pot conse-
quencia decidio impedir
lhes á sabida. Se a emigra
ção, para"Haway não puder
s_r proMbida,; p ministério

.do exterior não hesitará em
defendei-a,' Como a do Me-
xicíj.. A^ ; .. /.•

Ás autoridades, p.rétn,
perseguirão todos aquelles
que a favorecerem. Os tra*
lhadores que emigram cos-
tutnain se intitular de estu
dantes e ir. para o México

porque habitua a mocidade a erapre-
gir as suas horas vagas do modo mais
l.roveitoso possivel. A própria manu*-
lenção da ordem 6 confiada aos disci-
pulos, sob a dlrecção dos mestres, fa-
zondo-se com que as classes elejarà os
fbeaes e seus auxiliares e assim, pe-
ias escolhas repetidas caberá a todos
opportunidade de conhecer os diver-
sos empregos. Os oastigos, em que
incorrem os discípulos, devem ser in-
flingidos pelos próprios collegas com
auxilio dos mestre. Deste systema da
mocidades tomar parte na direcção do
estabelecimento.decorre a comprehen»
são que ella fica tendo de que a ma-
nutençâo da ordem não é uma impo-
sição objectiva, mas uma necessidade,
silbjectiva, o que é da maior importan»
cia para a vida social.

A educação mais aperfeiçoada, para
o exercício da vontade, acha-sa esta-
.decida numa escola fundada, em
Nova-York, por Felix';Adier, onde va-
mos encontrar a introdução do curso
de moral e de outros curso^le traba-
lho, nos quaes são tratados w3 assum-
utos de um modo ao alcanoe de qual-
quer intelligencia, s.b a fôrma de

jconfabulações e theses,., que consli-
luem as circumstancias da vida diária,
como sejam: aceio, ordem, verdade,
justiça, etc. Por este system ficam os
uiscipulos preparados para as exigen-
cias sociaeB! e o caminho íica aberto
aos pioneiros das sociedades moder
nas.

Psycologica e pedagogicamente são
muito curiosos e interessantes os re-
aiiltados obtidos com os educandos
entregues a taes cuidados.

No dizer dos entendidos, a colloca-
ção de educandos em colônias, no»
campos, onde ha opportunidade para
exercícios corporaes ao ar livre, apre-
senta vantagens muito apreciáveis so-
bre a educação falsa e serera.

O trabalho corporal livre exerce a
melhor influencia possivel sobre o hu-
mor deprimido e inimigo da sociabili-
dade e sobre o medo e a preguiça.

E' o que se observa nas coloniM
oorreccionaes, onde se tem visto tor-
uarem-se cidadãos aproveitáveis cri-
minosos da peior espécie.

pre um

afim dé se passar aos ]...

I
rWm

m

tados "Unidos.'
O conde Hayashi justifica

a política do seu governo ai
legando antes de tudo a ne-
cessidade de salvaguardar-
os interesses conimerciaef.
de seu paiz.

¦imfà,^W*iÊ8aãflb¥8i
correcção serão assim poupados, quan-
ta força com isso será ganha pelo
povo l

E' curioso observar, como nos Esta
dos Unidos, a terra clássica dos gran-
Ues commettimtsntosj produra-se trataa
da educação da vontade. Na escola
provoca-se o esforço próprio, estabe-
cendo cursos de trabalhos manuaes.
Além disso, um di:» da semana é livre,
para dar ás crianças opportunidade de
se ocçupar com qualquer cousa de seu
agrado, podendo até os mais: pobres:
utilizar o tempo de alguma fôrma r*-
muueradora, A organização é pedago-
gioamonte de grande valor e utilidade,

Um jornal do Rio notou
estas coincidências:

«No mesmo ponto em

que foi assassinado o rei
Carlos, foi apunhalado no
dia da morte de d. Pedro
Quinto, o conde da Ponte.
Apunhalaram no, po?_.e
attribuiram ao conde da
Ponte o envenenamento do
rei e outros membros da f a-
milia real. ¦ -:>/

W também junto desse
fatídico ponto que fica a ar-
cada, muito conhecida não
só pela sua belle .a archite-
ctonica, como por ser o pon-
to de reunião de todos os
políticos. A arcada, que é _
cortada pelo bello arco da
Augusta, dá passagem para
todos os ministérios e para
muitas repartições supe*
riores.

Na política portugueza a
arcada é uma espécie de
«bolsim» onde se produz a
alta ou a baixa dos ministe.
rios; é dos homens públicos.

D' dalli que sahem os
boatos, noticias, as intrigas,
que immediatamente se re-
produzem por todos os pon
tos do paiz e do extran»
geiro».

—H^»Ó«^-«—

Movimento do Porto
Vapores £sperados

DO NORTE
JSac. Sergipe .29
Nao Maranhão . 29

DO SUL,
Nac. Pará, , .27,
Nac. p.lagôus , . i°.
]$&crAracaty . 2
Nac Continente. . 4
Nao. S. Salvador. .10

jMnfêãack do jMalho
BfO MELHOR 1)0 MUNDO-

Circulará amanhã esta importante publicação
estampando:

536 gravuras e 400 paginas, 
m~im

sendo 14 coloridas, «etratos dos mais

NOTÁVEIS PERSONAGENS

Ver o reclame publicado no «Unitário,
hoje.

%hcL di^na de figurar em ioda paríe

(Da revista allemã Die Woche)
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A peste bubônica está as-
solando 'em toda a costa
da África.

—»~<J«0-^'—
No dia 2 de abril proxi-

mo realisar-se-á a traslada-
ção dos restos mortaes de
Èmile ,ola para o Pan-
iheon. ':,. ;

La \Prema, de Buenos-
Aires ataca de um modo
violento os jornaes do Uru-
guay por terem estes criti-
cado as obras que se estão
-executando em I<a Plata.

¦ ¦»}¦'{» ¦
Estudando a situação da

Republica Argentina, La
Nacion escreve que o paiz
piecisa mais de agricultores
do que de industriaes.

Oonfetti-çrande deposito na
OASA ARTHUR THEJÍÒTHBJq,

O commercio dOjOrazil
—Segundo dados offlciaes colhidos
pela repartição do Serviço de Es-
tabistica Commercial, o Brasil im-
portou, nos 11 primeiros mezes do
nu no passado, mercadorias, no valor
do 583.333.89õ$000 equivalentes a...
30.6(55:330 libras esterlinas e dinhei-
ro em metal e m_as da Banco es»
trangeiros no valur de 6b\43ò;573$ü00
equivalenUs a 4.201.861 libras eBter
Unas.

A exportaçiío em egual periodo at-
tingiu a 803.486:õ31$0ü0, eqüivaleu*
te a 50.557.607 libras sterlinas, ha-
vendo portanto um saldo a nosso
fevor de 220.152:630$000 ou
13.91iJ.227 libras esterlinas.

O valor em abras esterlinas dos
nossoípriDcipaes gêneros de expor
tação foi : oafé 26.387.253, borracha
12.223 501. cuoáo 1.710.445, aigodtto.
1.634.611, herva matte' 1.461.373.
íumo 1.27á.25ü.e assucar 126.361

Quem soffrer de asthma, coquelu-
che, tisica, sobretudo nos primeiro
çráos, tosses chronicas, etc, fica rs
curado em pouco tempo com o us-
do Peitoral de Angico I?e-
lotense. Cuidado com as imita-*

Lança Perfume na OASA
AltTHUR THEMOTHKO

SICCAO Dl TOBQS

guramentação bem estudada da venta- pf^Jg'0 
n0 Ri° : D .OGARIA

de, salvar-se descahidos e estiagados,
não se deve, entretanto, deixar de lado
;i applicaçao da prophylaxia adequa-
da. Um vastíssimo campo de acção se
uos apresenta n_te particular. De-
vem, por isso, os technicos e leigos
empregar todos os seus esforços, toda
ve. que se lhes apresente opporlunida-
de para a consecução deste trabalho
pedagolgico-social,'attendendo que a
purificação da nossa mocidade nos
está entregue, está entregue á nossa
responsabilidade.

A Previdência
Caixa Paulista de Pensões--_?ede Z. fmúo
Situação em 31 de Dezembro de T9O7 :

Sócios existentes—9.7 7O
Fundo de pensões (inamovivel) Rs. 176.6571411
Fundo de reembolso . . . Rs. 55.9021436
Capital subscrípto- . . Rs. 5.421,810$000

Quereis garantir o vosso futuro e o de vossa fa-
milia? ¦!; •?;',;

Associae-vos áesta sociedade, que 
"concede 

ajqual-

quer pessoa inscripta na caixa —j\—pagando apenas-

5$ooo por mez, durante Io annos, uma pensão vitalícia
de ioo$ooo mensal no máximo e na caixa—JJ—pagando
2$5oo por mez durante 15 annos, uma pensão vitalícia
de i5o$ooo, no máximo por mez.

Acceita inscripções e dá melhores esclarecimentos
o agente geral neste Estado

^üvaro de Gasíro Corraâ.
PEÇAM PROSPECTOS 

f

Escriptorio da Agencia;

Rua 8. Pompeu, ?8 e Assembléa, 64

¦•  .¦...:.:._ CF_ARAi—FORTALEZA

8*Tl -Bx.

PARABKK

«^<v

*« fortaleza ». — Recebe-
mos o numero 14? destasim-
patica revista de letras, da
direcção de Raul Uchôa e
secretariada por Jayme de
Alencar e Mario linhares.

Orna a sua primeira pa*
gina o retrato de Farias
Brito, ladeado por uma lon
ga e conscienciosa aprecia-]
ção sobre o illustre philo.
sopho cearense.

Abrilhantam ainda a
« FORTA.A9 as photogra
vuras do saudoso senador
Vicente Alves de Paula Pes-
soa e de seu digno filho,

nosso emilente amigo dr.
F. B. de Paula Pessoa.

São variados os trabalhos
literários e scientifico da
formosa, publicação.

Agradecemos a visita.

os __okíüs
.._fciStó^iSi_íMwS2a&a_®
JOAQUIM M. MONTEIRO

Telegreinma de Manaus,
dá-nos a infausta noticia
de khaver fallecido ali no
dia 20 do corrente, victi-
mado por uma congestão
cerebral, o conceituado ne-
gociante Joaquim M. Mon-
teirp, chefe da conhecida
firma B. A. Antunes & C.
do Pará.

O finado era de origem

SALVE 25 de FEVEREIRO db 1908
A Jfísus Moreira

Faz annos hoje a geutil cre-
anca Jesus Moreira, a quem en-
vio meus parabéns acompanha-
dos de braçadas de flores.

Téu primo
João Firmino .

Mp ie Formiga;.:
O mestre José Ignacio

de Litna,tem apparelho pro-
prio para extinguir forrai-
ga, por maior e mais anti-
go, que seja õ formigueiro.

Rua 24 de Maio, esqu^
na de D. Pedro.

GAKNAYAL
Goní/etti

A*.Q£.sa i_^.i:tl^"CLx Tlxemotli.eo
Recebeu

Grande quantidade de

Lança perium e "Coaó" 
^1f ̂ ;bigodes, pencinez, chapéus, corros, jarros, correntes, bor

Ps e muitos outros artigos de papel para ornamentação.

( magníficas SURPREZAS ^
TDudo apreços toaratissimos, tendo

desconto para vendas em grosso.

e naturalidade portuguesa,
mas ha muitos annos vivia
no Brasil, gosando de um
grande prestigio commerci-
ai nas duas grandes praças
do norte —Belém e Manaus.

Enviamos condolências a
sua familia e amigos.

"Sanatório Sombra»»
-EM MARANGUAPE-

Recebe pensionistas doentes ou
convalecentes

Accommodações hygienioas.
Alimentações sadias.

PSEÇCS KAfiOAVEiS

JE
V, ! MANCHADO ] I

Fazenda
Vende-se uma com ne-

gocio regular e em optimo
local, a tratar na casa Costa
& Filho, Successores, com
o Snr. Raymundo Guedes.

.{.asa 5in9er
Prtcisa-se de homens se-

rios para vender machinas
de costura, contractaudo se
sob vantajosas commissões

Para melhores informes
dirijam-se os pretendentes,í
Mu Major Eaciio -49

Mi
DE

í[. jSaraiva Iieâo
Cirurgião Dentista

Tratamento cirurgical dos
dentes sem dor, tolerável a
todas as pessoas nervosas.

Obturações instantâneas á
ouro, e exmalte artificial, fi-
cando a obturação d'este
imperceptível, e com a mes-
ma consistência do ouro.

Iacrusteções dos dentes a
ouro e porcelana.

Dentes artificiaes systema
Pivot, Ponte, etc. ;

Dentaduras em placa de
vulcano plastique, e appare*
lhos orthopedicos para o tra-
tamento das deformações,
produzidas por luxações tra-
umaticas, ou congênitas.
Estes trabalhos, forão aper-
feiçoados ultimamente na
Europa.

PBEÇÒS MÓDICOS

ggy Rua Major Facundo
170-A.
FORTALEZA

Aviso'
Job Rodrigues, avisa

aos seus amáveis fregue-
ses que. mudou sua Alfaia-
taria da Praça do Ferreir?
n?32 paraáRua da Assem-
bléa n? 38.

panta Luzia e Sacco
a O abaixo assignado - faz pu-
\blico que, retirando-se para o
jPiauby, onde reside constituio

Iseus 
procuradores com todos os

poderes, pára a venda daa su-
praditas fazendas e outros ne-
gocios, os Snrs. Noberto Bpr-
bosaLima, residente á rua Tris-
|tão Gonçalves, 104, e Evaristo
Alves Maia, à rua Ploriano F ei-

Ixoto, em frente a praça José de
fAlencar.
I Fortaleza 15 de Fevereiro de
J1908. Aqesiláo P. da Silva~~É 

PÃGIL"
0ottas da vida curam :
Obstrução do figado e do bárço
^odos os embaraços do ept°mago
^ódas as desordens dos intestí nos
> falta de apetite
(Komno perturbado (i^somnia)
rjerramamento biliar
J> prisão de ventre
•Vegetações de hermorrhoidas
Mnflammaçãrt do estômago
Qores de cabeça e tonteiras
J>ctiva a circnlflção o favor e

seu bem estar
DEPOSITO GERAL

Phamacía. Pasteur
)\ Ye .da eiT\ todas as boas

pharmacias .
1 ' 

m 'flienix Caixeiral
A casa Artlitir Themo-

tlxeo—Tem grande deposite de art.
go p&r» CARNAVAL.

ILEGÍVEL
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JONRAL DO CEARA'
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Laborai

Todos os phpnomenos e' aoci dentes dolorosos são curados por
mais chronicos e graves 4ue pejam pelo -A SAÜ.)E BA MULHER.
As regras sejam ou não rburid£rn,teB, d o1 ovos» s de ordenadas, tem
diversos nomos: r.mon^rrbé?, dypmcnotíbéa; tnefcr< rrhagias etc. To-

|.:; das e fcss e fermi ades tem tua óiigera no utero t—A SAUDE
DA MULHER p Ia saa p.cção directa deBcorigestiona, fortalece o
dá vigor asemeharto orgSe devido a< s pruripios que contem dia-
namente provado e numeroBoa doentes. fl

D
onp em rom~iuegF8*MÜB T & F

poslto Geral no Eio de Janeiro-proqaria pacTJecp
rA'..)\l C' A
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para evitar as falcificações o fabricante dos acreditados Cigarros ZíG-Z*'G—
addicionou a cada maço de cigarros urna P I T E IR A

com a seguinte inscripção em lettras pretas:

#í*a_M _*&«.aátu.

,•__!,-, 
:(,:¦;

«FABEIOA I£.^.C333_*á

¦ ¦¦', '"'"'.'. 
, ..'''r' .¦ ' 1 ' ... .'..;' ..''¦_. ¦¦

.'¦'..¦ .-'"'..'¦/' ........ .. 
... s\p ..«, ¦¦

: íPorfanlo para não serem iiludidos peçam: 7

pp- cigarros Zig-Zag-com- Pitei r(à
TJnico. _Fa"brIcan.te-

: PHILOMENO- GOMES -m
1_>--í>F. AÇA DO FERREIRA qJN?— ia.

I-.2riEfiS_;ias«af»5«- _ái_íã2!s

_S8

4f_ i<s.I

8*51 2. ^ á? IP .l.3|§ tf W_>í_1

r«_m*'«FiáfâikÉiA\w
^ ^^^g^Ag^^r

iffi
S"5 v*"^ s

PEITO £>R VAGCA, ooa

Xarope flepnrativo
FORMULA

—DO~

, . Dr, Eduardo Sa .gaíjo
preparado

í>eIo Pharmaceutico
Antônio da Conte

Ttaeo^htlho
—:o:—•

De todos os medicamentos des-
tinados ao tratamento da i .pu-
reza do sangue é este o quemelhores resultados tem apresen-
tado.

E' de êxito seguro no tratam en-
to das diversas manifestações sy-
philiticas, como sejam : syphili-
des, ulceras, gomrnas, placas mu-
cosas, paralysias, assim como
d'aquellas qne freqüentemente tora
sede no nariz, bôeca, etc.

E' ainda preconisado no trata-
mento de eacrofulas, dores rbeu-
inaticaS, inpiogens- e de muitas
outras affecções da pelle.

E' o melhor de todos os
I> «par ativos

Dós ,:
Adultos : ,1 colher das de sopa ái

refeições
Oreanças : 1 oolher das de chá

ás refeições
DEPOSITO s

Pharmacia Francesa
48—Rua Major Facundo—48

GBAttÂ— FORTAWSZA

í t11 él TèO *1 Q Chuva
apafos de Borras£a,

¦ ' '.;>kA ' A-'--:"'^_íIv_^_fill|*'ia
AA^¦ 

,.,:.^:./c

-E-
í'.""

Oapas impermeáveis
Recebeu completo sortimento

<*« «Casa .IEPIaoic5L<èV
...'. vi.;iÇ|

fíífen^âo
PARAFINA, para lavagem

de flores art fíciaesr
NOVOS E SÓLIDOS encor-

duament s para violão.
CAMIZAS para encandecen

te, de grande duração.
SABONETE SANITÁRIO

m is ba?ati que em qualquer
p> _te encontfa-B6 no JOÃO
nery. ..,;•;..

R.Major Facnndo no

Quem sotfrer <le dor
de dentes tt*e o REME-
OIO SOHERA2VO, for-
aulado por Joventlno^eittaades e qne se -vem •

de ua rna Senador Pom-
,«i»li. .o-

Taboas de Cedro
de boa .qualidade recebeu o
PORTINHO :0

Rua Formosa 44

• -'mm
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No Ceará, os cigarros amarellos PEITO DE VACCA não tem compe-
encla, não só por ser uma marca registrada, c .mo também pela optima qualidades
do fumo empregado caprichosamente, ebem assim os cigarros finos LAMORENA,
BQSTOCK e a nova marca DIPLOMATA que está também sendo distinguida
dela sua, procura,

Previno aos meus bons freguezes para se aeáutelárem com a falsificação.
(6-10)

Padariat aveirense
Communíco ao Commer*

cio e ao Publico que nes
ta data vendi aos Snrs.
Conrado Pacheco e Virgílio
Bezerra de Menezes a PA
DARIA AVEIRENSE, e

que fica a meu cargo a li-
quidação da firma Siqueira
& Ci.

Ceará, 7 de Fevereiro de
1908.

P^.p. de Carolina Martins
de Siqueira
Joaquim Martins Uunior.

PADARIA AVEIRENSE
Communicâmos ao Com.

mercio "e ao Publico que
nesta data compremos a
Excm. Sra. D. Carolina
Martins de Silveira, a an-
tiga e acreditada—PADA-
RIA AVEIRENSE e que
continuaremos com o mes-
mo ramo de negocio, sob a
firma:

Virgílio Bezerra & C*
Ceará 7 de Fevereiro 08

Conrado Pacheco
VW0O Bmw de Menezif

IX 1
Faço sciente a todos que

desta data e h. diante,
a «Bíbliotheca da Phenix
Caixeiral, acha-se franquea
da aos nossos associado;
e ao publico em geral, con
tinuando a funecionar todos
os dias úteis, das 71/2 ás
9 1/2 horas da noite.

Fortaleza, 12 de Feve
reiro de 1908.

O Director,

Francisco Barcellos'

pratinhos, ultima novidade re,-
cebeu e vende commodamente.

João Nery
Rua Major Facundo n° 110

jNovidade
Jo.. > Tery chama a preciosa

attençao de sua muita concei-
tueda freguezia para o sorti -
mento do afusta,nado gurgurão
ie duas larguras, fazanda ex-
•lusivamcnte para saia e de
padronagem inteiramente agra-
davol.

ABsim como apreciado gosto
em ciníos de diversos modelos
^ara homem e senhora, Boné-
cas em traje carnaval esoo oom
choro e apito.

Ditau oom poçaB de muzica e

AVI80
Gfiilep S. Ma S. B.

Serra de S. Estevam
A abertura do Curso deste

Collegio será no dia 1? de A-
bril e o encerramento no dia
30 de Novembro, sendo a se-
gunda quizena de Março desti
nada á matricula e exames de
admiss o er a primeira quinze-
na de Dezembro aos exam a
finaes. Portanto oa alumnos,
que desejem ser matriculados
,'U prestar exames d" segunda
epocha,. deverão estar no esta-
beiecimento no dia 15 de Março.

0 Reitor
D. Amaro vn Emelen O.S.B.

, Oasas a yendj
Vendeta-te dez p. quenas

CiSiuhas, encravadas em 300
palmos de terreno no anrazi-
vel bairro do Alagatiiço. Dão
100$ de renda mensal. Atra-
tar nesta cap tal com o Coronel
antonio Terisaimo freire e dr.

Collegio N. S. de Lourdes
; Este estabelecimento de
educação e ensino, com o
concurso de madame Bilhar,
reabre suas aulas no dia 1?
de Março p. vindouro.

A partir do dia 1? de
Fevereiro deste anno^ ma-
dame Bilhar leccionará no
mesmo estabelecimento de
ensino a alumnas externas»
mediante convenção pfévia,
as seguintes matérias: Fran-
cez e inglez, litteratura, sei-
encias naturaes, physica e
chimica.

As respectivas1 matrículas
acham-se abertas desde jà,

Fortaleza 7 de Janeiro de
1908. ^

A Directora

Anna Bilhar.

Ao publico
A Companhie Générale des

Caoutchoues por seu bastante
procurador abaixo assignado,
previne ao commercir» em ge- \
ral e a quem interessar possa,
para não fazer transacçao algu-
ma com as propriedades que o
Snr Manuel Honorato de Souza
possue nesta cidade da Fortale
za e no Estado do Ceará, visto
ter sido o mesmo Senhor con
demnado a pagfu* a quantia de
166 contos.de réis, por seüten-
çr do Exmo. Snr. Dr. Juiz de
Direitt' á>\ Comarca de S Paul'»
de Olivença, sendo coDaidecada
qualquer transacçao como feita
em fraude de execução.

Bemjamim Constant (Amazo-
nas) 19 de Janeiro de 1908.

P. Procuração. Oampagnie Grê-
nérale dee Caoutchoues.

Mtodo Silva :

iticaao uiark
"primeira "Remessa

e»

Conhecido pela superioridade do seu Cabedal,

somo sem %v&\, ;;
em Formas Éspeciaes, Elegantes e Confortáveis.

Único depositário

.í Casaplac'(io
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_3rondule eiFonica
Mais um que recobrou a saúde com pouco dinheiro, devi-

do a efficacia do Peitoral de Angico Pelotense

João Fernandes Pereira da Silva, attesta que, .soffre.do da
uma bronchite chronica seguida de tosse pertinaz qüe o impedia
muitas vezes do trabalhar, fez*uso do maravilhoso Peitoral dè
Angico Pelotense, ficando completamente curado com o uso cie
poucos vidros, Para allivio dos que soffrem e por ser verdade
firmo o presente.

Pelotas 6 de abril 1892.
João Fernandes P. da Silva,

O muito conhecido guarda» livros a"esta praça Affonso
EslreUa attestou o seguinte:

Tendo usado para combater uma bronchite rebelde de que
soffro, o vosso preparado Peitoral de Angico Pelotense, ácon-
Belhftlo pela experiência que tinha na applicação que fiz á uma.
minha filha atacada da mesma moleutia e que ficou completa-
meote restabelecida } eu sinto melhoras que presumo oura oomplota,

Pelotas, Setembro 4 de 1883.
Affonso Estrellaf .;

Pedir sempre o verdadeiro, áveuda em todas as pharmà-
(.-*_ e drogarias*
DEPOSITO GERAL; DROGARIA E PHARMACIA

DE EDUARDO C. SEQUEIRA

rra

. j\ gora o obséquio de eiwiear atestados

|N_ Ceará!—Osvaldo Estudart e era tod«s 99 Ph«rm«eí_

MANCHADO ILE61VEL
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JOkNALPO CEARA'

m'~- 3S0B0
Ven<|e uma taboa de pi-

nhò de 22 palmos.

8$000
IDmUio Sá
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•Jtacasa
ÀRTHUR THEMOTBO

Venle-se cimento de primeira
qualidade em barricas ie 50 a
100 Kilos e taboas de pinho com
22 palmoB de oumprimento.

A dúzia de Vinho de
Caju de primeira qualidade
vende

Emilo Sá.
Praça do Ferreira, 38.

^Víaravilhosas descobertas
Piiulas e elixir de dábacinho

Peitoraj de juatamba,
PREPARADOS POR

:fP. de filmada fíM

—DE

_*4____^_ AHUdlMtfPSm&rSev

11

pejua Aiinep ai
SANTA RITA 7

E SALUTARES
Vende

Attenção
M MARCENARIA VEN-

TURA a rua Municipal n°. 53,
encarrega-se de eBtanhar lami-
nas de Espelho» mofados garan-
\lpdo perfeição e modioidade

-<UM» 
preçoi.

IDmilio Sá,

__L_£f-_

Praça do Ferreira n. 38.

Tateio Dí' Ji*
de 22 palmos recebeu a

Casa Souto
Rua S. Pompeu n°

G PEITORAL DE JUA-
[TAMBA—, exclusivámen-
te vegetal, é o melhor
preparado paia a radical
cura de todas as moléstias
das vias respiratórias :- com
especialidade tosses rebel*
des, asthma, bronchite, e
escarros de sangue influen-
za, etc.

5romo|ormto Composto
(Formula do Dr. Eduardo Salgado)

MODIFICADO E PREPARADO
PSI.0 PHABMACBüMCO %

ELIXIR DE CABACINHO
constituem o melhor especi
fico das moléstias provenien
tes da impureza do sangue*

Útil nas hydropiziaf.
manifestações syphiliticas,
boubas, bubões, gonorrhé
as, rheumatismo/ lebres",
de. qualquer natureza, en-
górgitamento de fígado,
coceiras

AKTOHtO DA CORTA tHKOPBILO

— AS PÍLULAS E O -
n " DEPOSITO

NAS PHARMACIAS: Pontes, Pasteur,
Central, Andrade e Drogaria Central.

eezemas, etc, etc.

Motta

-ITortaleaBís

Tem-se obtido com este medicamento extraordinário resulta-
do no tratamento de todos os casos de Tosse, Rouquidão, Ca
tharro pulmonar, asthma Larungüe, Tosse nervosa, Fraqueza
pulmonar com escarros sangüíneos influem, etc.

O melhor remédio para a cura do coqueluche das creanças.
Poderoso calmante o desifectante daí-* viaa respiratórias.

Diminue o supprime a febre dos tuberculoso*.
PflQ TJT íAdnltos: 3 colrwres d«s de sopa por dia
LUÒDl jcrea-ças: 3" " "chi * »•.

DEPOSITO:

Ç&graada Pranseza -
48, RUA MAJOR FACUNCO, 48 >

CEARA'—FORTALEZA

Ven<U-~e também nas* pharroaoisM Pastam* Ponta» « Arhsno
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Phamacia Andrade
/Nesta acreditada PHARMACIA são encontrados

fi preços módicos os seguintes preparados:

IDlixir Depurativo—de catharros, bronchites, pneumonias,
Rodrigues de Andrade, approvado Mnítoenzas, pleurizes, asthmas, coque-
pela Inspectoria de Hygiene—remédio ; taches, anginas, rouquidões, hemo*
já experimentado .e. conhecido pela.i ptises, e quaesquer affecções do»
sua grande efficacia no rheumatismo, j pulmões o da garganta,
nasyphilis e em todas as moléstias —
do sangue e da pelle. E' ligeiramente j, Xarope Anti-Asmati.
lâiativo, auxiliando as funeções do 'c-n—de; Rodrigues de Andrade, reme

===iS=i=iiiiiiiiS=ii==^^ ,¦

1 Pharajacia Holíatiáa .'""¦.¦¦¦¦/;
Mwnfefwk x^fiPt 777 M_-_-_-_-B..--i

fígado, estômago e intestinos.

TESHxir de I£ola e No-
gueira Q-ljrcero-ITerro-
jginoso e JPbosphatado,—

sb^femedio por excellencia para as

dio experimentado e seguro, que sendi
usado cora dieta e constância
espaça os accessos, e cura afinal
a asthma.

Pilulas Vermiftigras-de
senhoras fracas. Efficaz na 

"anemia, 
Rodrigues de Andrade, também y

chlorose, lymphatismo, rachitismo, bastante conhecidas como efRcazes
e,3crophulose, fraquesa geral, suspen- e sem inconvenientes para expelli
sOés, irreguíaridadas - Camènonhéa,.!. os vermes de adultos e creanças
dismenorrheas eleucorrhéas), metrites, ! Superiores ás preparações de mas

o uterino, incon- jtruço, santonina e outras, ás veze:metrorrhagias,catharro
tinencias, perdas brancas,
seminaès, etc.

Vnho Reconstjunte
DO *

i)r. M, Moreir da Rocha
Este vinho é de resultados

prodigiosos nas pessôas conva-
scentes, anêmicas, senhoras gra

vidas e depois do parto. Cura
em pouco tempo as flores
branc?cv ' •¦

!

perdas

Solução Aiiti-ríer-rosa
—de Rodrigues de Andrade, íemedio

nocivas á saúde.

Injeçção Anti-Blenor
rlxa^ica—dè Rodrigues de Andrade
—antl-septica, .fresca, calmante e aro

também approvado e conhecido como ;matica. -N50'produz estreitamento:
superior suecedaneo das soluções e cara em pouco tempo,
poly-bromüretadas, taes como Lar- —
royenne,;_audry, etc, no tratamento I7oção Anti-E)plxelice..;»
da epilepsia (ataques de gotta^,convul- de Rodrigues de Andrade—soluçãc
soes, hysteria, angina do peito, pai- aromãtica, quetira assardas, panno
pitações,tonteiras, gastralgias, eólicas, e espinhas do rosto.
insomnias,meláncholias,hypocondrias, —
irritabilidades, etc. Não produz flatu-' Iodina e Dentlnà-di
lencias. nem symptomas dé «bromis- í Rodrigues de Andrade, remédios para
mo,» como vertigens, esquecimentos, , dor de dentes tópicos de antigo cor
etc.

Xarope Peitoral Sal-
samico—de Rodrigues de Andrade
calmante e expectorante, efficaz nas
tosses, constipações, resfriamentos,

ceito e acção rápida e segura,

Pó e Elixir Oexitifricioe
—de Rodriguei de Andrade, ines
cediveis para o asseio da bocea

Encarrega-se de exames de urinas. Abre a qualquer
hora da noite.
:r'íMEMA("lÀ ÂNTJMADE.

RUA i. POMPEU -R 200^-CEARA'

* jteiaGiari UiU
Preço—4$5oo

0 Xaroüe fle Ga_eça 8e Nep

:0-
lOÒlJrlADO

./-; ¦.'fk' .. v-rv'..

do Pharmaceutico

3. 5 de Hollanda Cavalcante

Jucá e bromoformio
DO ..$ i

DR. ASTROIyABIO PASSOS
Este xarope, rigorosamente dosado e ma-

nipdlado oom subatancias de primeira qua-
lidade é hoje o de maior acceitaçao para
combater a-3 moléstias dos pulmões e da gar-
ganta, como sejam - tosses reDel_.es,
constipações, asthma, catar-
ros, rouquidão, > coqueluche,
bronchites, influenza e tu-
bercolose pulmonar no pri-
meiro gráo.

Garantido por innumeros attestados.

3d Vsnde-ss em Iodas 35 phar-
macias- .

pilulas de Cerpina e germes
DQf

3)p. JA, J&omva da 3S oefia
Estas pilulas cuidadosamente manipuladas

constituem üm medioamênto de alto valor
no tratamento das moléstias do apparelho
respiratório.

Compostas de substancias completamente
innocentes á inucòsá gástrica,,facilitãó a èkpe-
ctoração e ao m esmo tempo desinfetão a
rede pulmonar.

Caixa 2$500

d •»pura o sangue contaminado pelo germen da
syphíjis, Tem sido impregado em todas as mo-j
lestias que procedem de impuresãs do sanguej
Os resultados são os mais satisfatórios. |

Vidro 2$500 
' 

,

í_lulas de TÉiüiol
DO

DR, M, MOBEIRA da ROCHA
Especifico contra a hypoeroia—«vicio de

comer terra»—geophagia.

K Í)ollaüda

\:-
j"

*^íão é de crer-se que uiris**"
Mae Seja

Capaz de matar sua Creança
sem embargo ha muitas que persis-
tem em alimentaj-a com prepara- i
ções doces; as quaes, na maioria
dos casos, sâo causa de toda classe
de desordem intestinal, enfermi-
dade tâo summamente perigosa
paia as creanças em todos os cli-
mas, especialmente nos trópicos.
Se alimentardes vossa creança
com
Imperial Granum

o ALIMENTO
Nao DulciÜcado

vosso lar nâo ficará desolado.
Á venda em todas as Droga-
rias e Pharmacias. i

Jno. Carie & Sons, N.Y. E.ü.i
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Inílueiiza, bronchtes
CD8A DE UM fiOLLE&A ILLUSTRADO

.Cura radical pelo Peitoral de Angico Pelotense de uma bron- |
chite rebelde, conseqüência da influenza, como se vê pelo attes- 1
tado abaixo. .

Attesto que usei, com grande vantagem, do Peitoral de
Angico Pelotense, durante uma bronchite rebelde, consecutiva á
influenza —.Por ser verdade, firmo o presente.—Pelotas, 6 de
Novembro dê 1890.—Pharmaoeutico, Artur Brusque.

OUTRO CASO SERIO •:

1

" **Tni caso de tosse pertinaz curado apenas como
uso de meio frasco do poderoso Peitoral de

Angico Pelotense!!

Declaro que soffrendo ha cerca de 60 dias de uma pertinaztosBe, que impedia-me de trabalhar, e apezar de recorreraos
recursos aconselhados pela medicina, só depois de fazer uso do-grande remédio—o "Peitoral de Angico Pelotense, é .-quo obtive
allivid de tão"flagellante incommodo, ficando radicalmente cura-
do com o uso apenas de meiofrasco. E por ser verdade espon-
taneamente passo o presente.—Pelotas, i4 de Maio de 1890.—
Francisco Antunes Guimarães.

Sempre pedir o Peitoral de Angico Pelotense que é
7. o remédio soberano de tosse, bronchites, influenza, tisica no

começo, etc.

Deposito geral—DROGARIA DE EDUARDO C. SLrQUEERA-Pelotas

j.. 6. Cabral
Mudou^s© para, a*'&%-¦ 

ÍAJOB FACÜHDO,. 3B
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@hama attenção 'le su» illustre freguezia para as seguintes
marcas de charutos de qüe'teem constante deposito para vendas
em grosso e a retalho, ea preços os mais módicos possiveJp,

«; Gosta JrTerréira &i Penna

Sympathia, Noemia Olho, Selectos, Luzos, Graziella, |Rainha
TRegente, Chiqiaita, Cigarrilhos Mimozos; Triumpho.

De JesBler & Hoening

Ghiqüinha, Superiores, Aromaticos, Esperanto, Industrial, Rio
Branco Victoriana, Banqueiros, Selectos, Virgínia, Milhas, Flor de

Hespanha 'Excepcionaes,*Punch, Raio X e Nossa marca,
O© A. Caetano da Silva

Vlctorína, Granado, Avenida, Brasüenos, Turunas, Maroças.
"^Ern 

vista do grande e variado sortimento que oíTerecern 39
respeitável pubjico , ninguetri deixaráde ficar satisfeito quanto á qua-
Idade e preçosfazendo uma ligeira visita A Rua Major Facundo 35.

FOxtalezssu

0 Xatuíe Peitai Composto |
POR B-

F. RandoSpho X, Ü
da Silva S

—-.— fef

Approvado pela jnspe- W
ctoria dé Hygiene do W
Ceará éò melhor de to* ^
dos os preparados até !^
hoje conhecidos contra:-?- W
Bronchites, Influenza e *

vffeçções pulmonares.
A efficacia d'este po«

deroso ínedicamento,cons-
fitue o seu único recla»
me. • 7 .'¦

g ^Acha^se a venda na l^ua W.
|a5e^tó jyíadureiran." 79. Ü

INFORMAÇÕES
na Praça J. d'Alencar, 14.

^^^ Preço . . . 2$ooo
;jJÍ^VSQSiV8V_-fl^

TaÊoadodeeccifO ?

E '^H^Sbh^h5.jI__1 '>?? 
^ (B&r&%Q&

Tem em jtdejppsito e está res
cebendo grande^quantidade de
dúzias, vende^aV tamanho medido
ou como melhor convier ao com-»
prador. ^ ,

Bôa concecçâo para as com*
pras de 100 dúzias acima.

João Uêry
T?ua jyíajòr facuado 110 28—30

ü

«Sülas
Para montaria dé Ho^

mem, Senhora^-re.-* mènmoe
RECEBEU ¦

ZucaAcciof'y

MANCHADO ILEGÍVEL
•' .
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